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Vera Lagoa 
e os «Revolucionários que eu conheci» 

NESTE Jornal temos tido a 
preocupação de não dirigir ata
ques pessoais seja a quem quer 
que seja, mesmo quando, na 
nossa memória e nos nossos fi
cheiros - ambos vastos e bem 
documentados - constam ele
mentos de sobra para tirarmos 
a máscara· a certos "revolucio
nários" de fresca data, de con
veniência, de oportunismo. 

E como não sofremos de 
complexos de esquerda, nem 
no nosso passado consta algo 
que nos possa ser apontado de 
subserviência ou até de coni
vência com o regime anterior, 
estamos perfeitamente à vonta
de para, quando algum energú
meno tiver o despia nte de nos 
pretender atingir com a sua ve
nenosa calúnia, ir "abrindo" o 

.saco das surpresas, ir dando 
conta - e provando - odas a n
teq!dentes dos que pretendam 

, acusar de falta de esp(rito de 
democracia ou de outra coisa 
pior. 

Conhecemos muitos que, nes
te momento, se estão a colar ao 
Partido Socialista. Porque é o 
partido maioritário, bem enten
dido. 

Sabemos deles, de antes do 
25 de Abril e de depois, muito 
que não caiu no poço do esque
cimento. Seguimos-lhes todos 
os passos. Registámos o que 
afirmaram e o que escreveram. 
Deparámos até, em determina
da altura, com a defesa que to
maram - acaloradamente - do 
major Melo Antunes, de Dinis 
de Almeida e de tantos outros. 
1 sto há poucos meses e ao mes
mo tempo em que, perante tes
temunhas idóneas, afirmaram 
votar no CDS ... Oue se passa, 
no entanto, nesta fase? F ize
ram a agulha. Arrepiaram ca
minho. Adesivam-se a outras 
forcas. 

A nossa directora, Vera La
goa, que há vários meses anun
ciou ter em preparação um no
vo livro a que daria o titulo 

."Revolucionários que eu co
nheci", entendeu que seria mais 
oportuno começar a escrever 
esses capi'tulos nas páginas de 
"O PAIS". Brevemente, pois, 
todas as semanas sairá uma cró
nica dedicada a uma figura. O 
que não impedirá que, mais tar
de, essas mesmas crónicas ve
nham a ser compiladas num vo-
lume. 

Esta noti'cia, dada em primei
ra mão, constitui só por si um 
avisa. E abrirá o apetite dos 
nossos leitores. Oue são já mais 
de cem mil. 

Veio todo este texto a propó
sito ae um artigo .publicado re
centemente em "O Jornal" e 
assinado por Urbano Tavares 
Rodrigues. Escritor e Jornalis
ta, companheiro de lides na I m
. prensa, camarada que sempre 
prezámos como profissional, 
nunca nos passaria pela cabeça 
f azer-lhe qualquer referência 
desprestigiante nas nossas pági
nas. E isto porque somos de
mocratas. Porque aceitamos as 
ideologias de cada um. 

Mas Urbano resolveu vir à li
ca com caluniosas acusacões. 
Destemperado e movido· por 
uma vesga óptica pol(tica, nem 
mais nem menos chamou-nos 
de Jornal "fascista ou fascizan
te" - incluindo-nos num grupo 
de outros periódicos sobre os 
quais não nos compete tomar 
posição. 

De resto, nem nos precupa
mos a provar ao sr. Urbano que 
o nosso Jorna 1, de acordo com
o seu próprio Estatuto Edito
rial, defende intransigentemen
te a independência. Se e le não
compreende esta objectiv idade,·
se se obstina em classificar ape
nas como válidas as publicações
que alinham pelo seu pendor
pol(tico, essa será a sua posição
e ninguém a levaria a mal se 
não viesse expressar publica
mente, com caluniosos ataques,
aquilo que pensa.

Falamos de nós, como é evi-
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dente, porque cada um terá os 
seus próprios motivos (ou não) 
para contrapor ao sr. Urbano 
Rodrigues. 

E que linguagem mais clara e, 
mais convincente do que aquela 
que o autor do livro "Santiago 
de Compostela" utilizou quan
do escreveu a dedicatória que 
se pode ler na reprodução que 
publicamos? Na hipótese de 
não ser suficientemente legível 
e para que ninguém possa ter 
dúvidas, transcrevemos todas as 
palavras: "Ao sr. dr. Manuel 
Múrias ilustre director do "Diá-

rio da Manha" com muita ad
miração pela sua cultura e pelas 
suas brilhantes qualidades lite
rárias, oferece Urbano Tavares 
Rodrigues". 

Mas há evidentemente outros 
livros e outras ded1catórias. Co
mo existem muitas outras coi
sas para contar. 

O que não queremos é tirar a 
Vera Lagoa o mérito e-o brilho 
de descrever, na sua coluna 
"Revolucionários que eu co
nheci", os factos e os aconteci
mentos concretos que o públi
co não pode ignorar. 


